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Transcrevemos hoje um edidorial do
Pequeno Jornal para mostrar aos uos-
.sos leitores a linguagem franca e pa-
trioiica desse orgào da opposiçào do es-
lado dá Bahia ; dó (jiial é redaclorche-
í_ o Dr. Cezar Zama, o intemerato tri—
buno, a (piem esta destinado o mais
brilhante papel no congresso nacional.

c Os jornaes da capital federal nos
annuuciaram que o governo provisório
estava resolvido a mandar proceder coin
máxima brevidade á eleição das assem-
blèas constituintes dos Estudos, e
accresceiitaratn (pie para essas eleições
os ministros tinham deliberado empre-

gar o mesmo systema de 15 de setein-
bro — um pouco mais simplificado.

Pensamos que isso nào passaria de

um balão de experiência, que o provi-

sorio soltava parti ver o eííeito, que
produzia, como soltou o do plebiscito
para a approvaçào da constituiçào por
elle arranjada ; mas somos obrigados a
reconhecer que é mais uma insolente

. provocação*a todos os Estados da repu-
blica brasileira.

Si fossO um balão de experiência, a-

pressar-nos-hiamos a fazer sentir aos
lominadores do (lia que o systema elei-

toral da firma Cczario e Ruy chegou ao
eumulo do despreso publico, e que em
toda a vasta extensão do território bra-
sileiro não lia um só cidadão honesto,
.pie se preste mais a formar mesas e-
leitoraes. nem a concorrer ás urnas.

O provisório pode organisar para si
as satiirnaes, (pie quizer : pode ser o
.pie tem sido até hoje, na phrase de um
distim lo eseriptor: « no interior, a des-
01'Lranisacào, o absolutismo, o roubo,

no exterior, a humilhação, o vilipendio,
o ridiculo.»

Pode mandar proclamar pelos seus

arautos que a republica não pode ad-

mittir o systema eleitoral aristocrático
da lei Saraiva, na (piai collaborou tão
aetivumente o sr. Ruy Barbosa, que
então nào via a aristocracia d'esse sys-

tema. e nós ficaremos com o direito de

dizer-lhe pela nossa parte e em nome

do povo bahiano (pie nina republica

mediocreinente honesta nào pode sup-

portar o systema eleitoral cunalhocra-

tico o. fraudulento dos provisórios.
Qne ? Obrigaram todos os Estados a

se absterem do pleito de 15 de selem-

bro com o famosissimo regulamento :

deram á esta terra os espectaculos

escandalosos, (pie acabamos de pre-
senciar, espectaculos nunca vistos d'an-

tes. e (pie ninguém julgava mais pos-
siveis nos dias, (pie correm, e querem
ainda mandar fazer eleições por esses

moldes e mais simplificados ainda !

Mas é demais! Iv' mister que esses

homens estejam realmente loucos para
chegarem a seumlhanlo grau de anda-

cia /
Com (piedireito em uma republica.

(pie se diz federal, pretende o governo
central determinar o modo, porque os

dillerentes Estados da União ¦ devem

proceder ã eleição de suas constituiu-

tes?
Isso é da competência privativa de

cada um dos Estados.

pc*kv jn per este único traço pode-
mos Ucr idéia da feltra'ãn, com que

uos (piorem mimosear os immortaes
revolucionários de 15 de novembro.

Essa gente parece (pie nunca teve
idéia do que é uma republica federativa

perante Deus, daquellcs, que defendem

a liberdade própria, os direitos inheren-

tes ao ser humano.
A culpa será soe só dos que violam

Uno tenham organisado ugeito o sou essa liberdade, prostergam esses direi-

Lazarelo Nacional, que começará a tos. A culpa será do governo
funecionar a 15 de novembro, vá, com-

quanto estejamos todos enojados com
as misérias praticadas ; mas que nos

queiram contaminar com igual peste é
o <pie a Bahia não poderá supporlar.

Onerem fazer mais uma experiência ?
Pois fác;am-n'a ; mas depois não se

queixem. O que desde já podemos as-
segurar aos senhores da graiule fazenda
é que elles não ousarão mais em (piai-
(píer eleição íazer o que fizeram a 15 do

passado, e se ousaram... uiy viciis.
Os intendentes e mesarius (pie con ti-

iiueni a roubar votos, o falsificar actas
como falsificaram as de Santo Antônio

da Barra, das Almas, Porto de Santa

Maria, Rio das Éguas, Lapa, Sitio de

Mato. e todas as do li-.° districto, o

que tentem ainda escamotear, como íiz-

eram aqui mesmo "a capital, e verão

aonde irão parar.
Por toda a parte Zé-povinho já está

rançado de solírer, e já sabe o (pie po-
de, e os direitos que lhe assistem. A

taoa do aviltamento nacional está cheia.

Nào estamos dispostos a aturar as po-
dridòes sociaes e poli picas, que lize-

ram surgirá tona nesses dias ca lia-

mitosos.
O governo faz posar o seu braço,

(pie supõe de ferro sobre todas as elas-

ses sociaes; mas esse braço será de

barro no dia que a nação quizer.
Nada mais ha.de sagrado para os Ce-

• t ^sares caricatos..
Atacam com seus decretos até o di-.

reito de propriodado, como os saltiado-
lies atacam os viandantos desprevenidos
nas estradas etnias e desertas.

Os dominadores nào estão contentes
com a paciência e resignação com qua,
ha tantas mezes, a,-iiontamos os seus
erros, faltas e crimes

Querem ainda em cima provocar a
explosão nacional, prolongando a.bac-
chanal eleitoral. Pois bem: não recu-
aremos ante a provocação: um povo po-
de ser esmagado; mas nimguem tem o
direito de infamai-o.

Uma eleição de larha não lhes agra-
dou ao paladar estragado: querem uma
eleição de sangue.

Tel-a hão. A culpa não será jamais,

A postos, e desde já, povo bahiano í

Nós havemos de escolher os nossos

representantes á nossa vontade, e não

á vontade desse governo sem mune, que
ahi lemos, e custo o que custar.

Preparemos-nos com antecedência

para o combate qiiO si1 nos oÜeroeer.
Os meios de conter os valieníes da lio-

ra, todes os sabem.
O medo dos governos sò se fez para

povos escravos, ti estamos resolvidos a
ser livres.

A Bahia já levantou a cabeça, e não
abaixal-a-ha mais. Nào se enganem.

Ou havemos de ser realmente um Es-
tado federado, ou então soltaremos o

brado de —separação !
Nào ha dois caminhos.
Ser ou nào ser. eis acinalmenlea

questão para nós. »

Jiii_<» «lü uai i'üjinUli»aii» .*4i*

hvo a achial «caverna

ODr. Aristides Lobo ex-ministro do,
interior julga do seguinte mod) a

política do (iovermo Provisório:
«Esta republica é uma estroiua,.

uma original sem cópia. Se este pe-
riod o governamental perecesse, nào,
deixaria descendência.

Um dos dos seus característicos é
este: procura sarnas para se cocar.

Podendo, por exemplo, ler uma
eleição indispiitavelmente sua e trazer
ao congresso es melhores elementos,
preferio enredar-se com trapos o
mais imprestáveis que a monarchia nos
legou, embrulhar-se com elles e, au-
drujosa e repellente, comparecer pe-
rante si própria, e perante o mundo..
Ha homens inventados agoraque bem

podiamligurar((honradamente)) em m\
presidio.

Mas, que quer ? As ambições de-
sordenadas, e, deixe-me dizer o. uo-
me, indecorosas, foram alé ahi.

Realmente contrista ver o tjue se Um
feito!

Inauguramos a republica ambicio«
liando, uma quadra de sisudez, de
probidade e de pudor, mas fizeram-
na bem diversa, prevuleceo o, pendor,
a graviiaoão, paru a lama, que fura
a ritla dos últimos dias tia mónar-
chia.

Isto nào é a feição Ngeral do go-
verno. nào; mas ca mácula tópua
dv certas influencias (pie tem prepon-
derado.

Pnis bem: è preciso que a iiapào,
se prepare paru castigar seferami.it'
(e.llwm que digo castigar) pssu p.o^.



.nnoarão do reàimén docaiiido no seio
V« republica.

Nada de validismo, de íilhotismb,
de parentolla, nada.

So resurgo a malla das antigas
dvnastias subalternas, estamos arran-
jados.

Borné, por isso, que rno chamem de
sanguinário.

Nao posso mo accotvniodar com cov-
tas misérias (pie vejo.

Precisamos retomar o caminbo do
.nosso ideal, custe o que custar.

Eu não sei tpte haja Alguém que so
possa collocar acima da nação.

A minha regra é esta:—tudo pelos
bons e para os bons, guerra do mor-
te aos tratantes, aos ambiciosos o a-
ven t tiremos.»

ACTOS DO GOVERNO PROVISÓRIO
Lei Turrei!*

( Continuação )
CAPITULO VI

Bo fundo de garantia
Art. GO Sobre o immovel, que pela primei-

ra vez se matricular, assim como sabre o já
malriculado, que passar a outro dono por
successão testauienlaria. ou ab inlestato, pa-
gar-se-hào as laxas estipuladas na tabeliã
annexa.

§1." Essas taxas serão cobradas sobre o
valor da avaliação; feita na fôrma do art. '2'ò.

$ 
'í.' Km caso de alienaçáu directa pelu Es-

tado, a laxa seda calculada segundo o cuslu
da aeqiiisieào.

S !j.u }»o de successão ab inlestato ou lesta-
inunlaria, ealeular-sc-ha segundo o preço do
inventario, ou da partilha amigável.

Ari. lil. As sonimas assim recebidas e as
multas, de (pie trata este decreto (art. 71) se-
rão entregues ao lhesouro nacional, por in-
lerniediu das repartições de fazenda (art. 62)
para formar, cum os juros, que produzirem
um fundi) de garantia, cuja imporlancia o mi-
nistro da fazenda poderá u ti li sar em compra
de letras liyputhecarias. cumu titules de ren-
da.

§ 1.° Desse fundo pagar-so-hào os credi-
tos, judicialmente reconhecidos, das pessoas
que houverem sido privadas do domínio, da
garantia hypulhecaria, ou de d/reitu real,
pela admissão de um immovel, no todo, nu
em parte, ao regimen deste decreto, ou j.elá
entrega de titulo, ou outra inseripçáo de ac-
to, que obsle à acção contra aquelle a quem
aproveitou o registro.

§ 2." No caso de hisutlieicncia de fundo de
garuiiHu, pagará a iiidemnisaçáo o Thesouru
Nacional por intermédio das reparliçues de
fazenda (arl. \'Ü), haveiulu nellas escriplura-
çào, em livro especial, du debitu i: credi)0 da
conta desse fundo.

§ o." Náo se admitirá irideninisaçâo pelo
fundo de garanti} a litulo de prejuízo causado
por malversação, ou negligencia, de tutor ou
curador.

Ari. ci;?. 0 pagamento das taxas paia o fun-
do de garantia \n\'\. üÜ) far-se-ha por inter-
mediu das cullectoiias, nas comarcas pela
recebeduria.ua cupital federal, e pelas Uie-
souraiias de íazeuda nas capitães dos Esta-

Ga/j^ía do Sertão.
dos, a visla das notas impressas, em laias
especial, assignadas pelo .eilicial ÚO registro
e rubricadas pelo juiz, designando o nume
da propriedade co do seu dono, a Ireguezia
municipio, comarca e Kytado onde lorsiitia-
da, o valor porque lia de registrar-se, o no-
me dt; (piem a registra e paga a taxa e a nn-
periiínciadôsta..

S 1." Serão acompanhadas lambem no se-
molhantos, impressas em talões especiaes,
as quantias reculIlidaO ao Thesouro Nacional
por intermédio das mesmas repartições de
fazenda, á coutados credores hypolhocurios
e interessados ausentes. (Art. o(.l.)

S, '2." Si'i mediante despacho (Io juiz, pudera
o èíJÍcial do registro passar taes notas de de-
posito, e solicitar ás rapar içõcv. de lazenda o
levantamento das quantias assim deposita-
das.

S,o.° Nenhuma propriedade será registra-
da', sem que a parle apreseiile o recibo da
respectiva, estaçàe de fazenda provando o pa-
gai'rioHt'0 da taxa. (Art. 60.)

S, \.° Esse recibo será archivado poloolli-
ciai do registro, com os demais documentos
do processo para a matricula dá proprieda-
de, e mencionado nu respectivs litulo, entre-
gue ao proprie(ai*io.

§ 5." Os olliciaes do registre remetlcrao
mensalmente á recebedoria. na capital lede-
ral, e ás ihesourarias de íazeuda, nos Esta-
dos, mil balancete das quantias arrecadadas
para o lhesouro nacional, com as notas, que
em virtude deste artigo, passarem, o menção
das repartições de fazenda, por onde essas

quantias su receberam.
( Qnidinua, )
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Uaai ilrôiin.ii de «siM&iie
Leitores, assistirão alguma vez a um des-

ses horríveis assassinius, (pie ultrapassai, os

limites do atroz e cuja recordação basta para

galvanisai-nos o espirito e gelar-nos u cora-

ção? Ouvirão os grilos ábaftidos (Ia victima

(pie pede soceOrrO, virão erguer-se oíerro

homicida sobre, mu corpo quo se debate para

deíeiider-se, e cahir e tornar alevautar-se

escorrendo sangue í Se presenciarão alguma

scena idêntica, podem (•oinpivheiider o (piau-

to se súlíre cem semelhante espectaculo e se

não, escutem o (pie vou coiilar-lhes...

Pelo anuo de 1.8V... vivia ein unia casa

a rua de... cum meus pais e irmãos. Alli

Unha nascido e contava naquelle tempo

quinze annos, idade em (pioprincipiào a des-

envulver-se uo homem as paixões, e cin que

udasas impressões se nos gràvào nn cora-

eáudeimi modo indelével. lNnleria dizer (pn*

o curaçãu humano è uma chapa pliomgraphi-
ca onde se lixào as imagens, mas não cum as

coces que lhes íurja a imaginação.
I/igava-se a nossa casa pelo lado de trás

com um miserável casebre, cin que eu tinha

conhecido, desde qiieentiara nu uso de ra-

zãu, uma íamilia pobríssima, mas muito hoii-

ada e (pie uiourejava dia. e noite, poisei-
seu único patrimônio o trabalho.

Compunha-se aquella família de dous ve

lios, marido e mulher, e de Ires íilhus que
se chamavào Diogo, Jusé e Manoel. O pri-
meiro delles teria uns vinte annos, e o n 1 ti—

mo—Manoeliuho, como iiòs o tratávamos,

cuidava pouco menos da minha idade. Kra o

ultimo dos três irmãos aquelle a quem eu li-

nha mais amizade. Quantas vezes, apezar de

diiíorença da nossa cundiçáu sucial, durmia-

mos na mesma cama, em minha casa, onde

Ia Ijiiscaí-o líe manhã cedo à sua velha mái,

censurandu-u pelo (pie ella chamava desur-

cão da sua pobreza !
Eu, porem, tranquilisava a pobre velha, e

ema noite seguinte a deserção continuava.

Que feliz idade aquella em que o coração, a-

inda innucenle, é u mobil do todas as nossas

acções !
lana noite, dormia eu susinhu na minha

cama,. . ,.
D |||(.|i amigo eslava ligeiramente Uiüis-

posto, eja não vinha á missa casa havia ai-

guus dias. Náo sei porque mas desde qiie
me deitei senti «espirito dominado por um

mal estar que me impedia de dormir como

sempre. O meu se limo era ídra do natural.

Por iuiervallus acordava subresaltado, o de-

pois de conveiicei-iiie de (pie nao havia nio-

tivo pai a aquella agitação, adormecia nova-

mente, mas pára dali a pulico tornar a dos-

pertar.
Senão quatro horas da madrugada quando

ouvi uns gritos fortes mas sulJocados, como

dados por alguém a quem proeiiravào estrari-

guiar. 1'iestei ouvido alteiito, pareceu-me
(pie viuháo dó paleo da minha casa. Appli-

qiiei maior attencào e pude notar que os gri-

losestridulos, singulares, diíiiiuuiáo rápida-

meulo até acabarem oiíi um esleilor mais

liorrive! ainda.
Estava aUoiiilo. Que podia stieeedeç lYqíiel-

Ia hora em minha casa V i'el-a-hia invadido

algum malfeitor, e estaria sacrificando ua?

quellu instante ^alguni dos criados -que dor-

nuào naquelle lado '! Mil Mlpposiçues se me

ei-uzavãoiia mente, e de ledas cilas se con-

,-luia para mim uma stj verdade. Aquelles

mitos, aquella agonia eráo signal de que ai-

gimi successo terrível se eslava dando ein

minha casa, e, apezar dos métis puuods au-

nos, achei valor em mim para averiguar

quem era avictinia, e vero que poderia lazer

em sua defesa, se ainda lesse tempo.

Enverguei á pressa o fado que primeiro
me veio à mão. sahi do quarto 0 dirigi-ine

para o palOu. passando ao pe dos quartus dos

criados, qiie eràü situados no extremo do

1OLIII]!!]' bo nào quer h' para cadeia ! V ( voltaiiilo-si

para o matuto) V. quei: é um ensino de ta-

O sogro da intendência tem se aproveitado
ornais possível deste bom tempo para aug-
moiilar as suas terras,

Os leitores já devem Ua* cum[)reliendidô

que reliro-uio ao impagável coronel Alexan-

Urino,
Esto titulo de sogro da inieiidencia foi to-

mado por elle próprio, como se vê do se-

guiiile dialogo com um pobre matuto que
defendia a sua terra ih* unia iuimiiiente u-

surpaçào :
Alexandrino :—Seu papel [jàó vale nada

esta terra é minha.
Matuto ;—Sua cumu ? ! seu commandante.

Paz mais de vinte anuosque estou de posse
desla terra, que herdei de meu pai !

Alex,—-Oual herança, wmmanoel herança!
Y. liado íicar aqui como íoreiro, sinão 1....
sinão  V. sabe que eu sou sogro da in-
tendência !

Matuto :—Yussimeò. ainda não eslá satis-
feito com a terra de Nossa Senhora e de lan-
to pobre, (pie tem tornado e ainda quer
a minha !— Mareado governo !

Alex. ;—Diabo I Neco de llarros, este dia-

cau i •>

E là ficou u tal commandante com o pobre
matuto, (pie se tivesse conhecimento da. Iiis-

teria do rnoleiro;de Saus-Souci, talvez lhe

tivesse dado melhor resposta etnbara..

Mas, (pie pândego, que c o Alexandrino.

Va um liuurio. nào incite prege sem estopa.
Se por um lado a inteudeu.>ia tira o dinheiro

do povo, elle por uutru lado tira llleas ter-

ras.
O sogro da intendência é bem digno delia.

Fogo ua panella, einquantu Bra/.- Venancio è

thesoureiro !

corredor.
Tudo ali jazia no mais profundo silencio ;

E' por isto, diz elle, que o a Jornal » mor-

réu. Náo tinha de que aceusar-ine, apesar

do odiu do Lacerda.
(,'onio não está satisfeito o pachá parahy-

bauo vendo a imprensa da sua capital retlli-

zida ao Estado- ( papel ), (pie náo é mais do

quo uma ladainha de louvores á sua sabedo-

nào íôra, portanto, daquelle la.do oàcoiileci-
monto. Continuei caminhando ate ao fundo ;
a madrugada estava serena ; havia pouca
claridade, mas era, cumtudo, siilficieute para
se .poderem distinguir os objectos. Atinai
cheguei á parede que separava a nossa casa
daquella ein (pie vivia o Manoelinho, e dàlii
por uma abertura que tínhamos expressa-
mente praticado para íaüarmos um cum o
outro, vi... oh ! que horror I

lan homem de alta estatura e de aspecto
medonho, segundo me pareceu, agarrava
com a mão esquerda o pescoço de um vulto

que parecia sacudir-se e estrebueliar, em-

quanto (pie cuin a direita, armada de enorme
faca, feria sem piedade aquelle ser ainda a-
minado. Nada mais repugnante du (pie a-

quella scena em que o algoz eslava a cevar-
se na victima quasi inerte... Mas o que te-
ria acoiit' ido V Quem era o monstro e qucui
a pobre victima por elle esfaqueada lào co-
vardeiivnle'.' De súbito lembrei-me de Ma-
noelinho, e uào só siippuz mas livealé quasi
a evidencia de que era o meu querido amigo,

o meu companheiro de infância, aquella mas-

sa informe (pie se esvaída cm sangue por to-

dos os lados.
Era demais. Eu não sabia o que havia de

fazer Avançai' conlra o monstro para arran-

cai-lhe a piX7.il, íoi meti primeiro Ímpeto,

mas não seria sacrilicar-ine inutilmente, eu,

fraca criança, para obter, como premiu do

sacrilicio, o cadáver do meu amigo '.' Nao se-

ria melhor gritar e pedir soccorro conlra o

assas-ino '.' Porem estaria elie SÓV haventu-

raos seus cúmplices nào leriào imiuolado ja
a julgai- pelo silencio. Ioda a íamilia, velhos

e crianças? .Náo correi iào igual perigo unais

pos e irmãos que estav.ào a dormir naqiiella

oce^siáu. sem saber o que se passava 
*.

Mas eu havia de deixar pór termo aipiella

obra de crueldade inaudita sobre o cadáver

do meu coinpaiiluro '! heixal-o hia assim es-

qiiartejar horrivelmente, sem dar ao menos

um grito V Porque a yicúina ei a Muiiuelinlio,

nào me rostavaja a iniuiina duvida : aquelle

corpo ensangüentado e feito em pedaços li-

nha estado juiilo do meu, durante as longas

noites de inverno, coberlus pela mesma uai-

pa, e protegidos pelo mesmo AnjodaÜuarda 1

Oh ! Moiyrio atroz ! Sentia-me presles a

onliniiiilijcer. Como durante um pesadelo,
tinha os pés pregados ao chão, a lingua coita-

da ao co da boccae os olhos lixos naquella

scena de horror. Por ultimo o bárbaro dei-

xou a,tarefa sangrenta, e foi para a cozinha

da misera habitação, onde vi dali a pouco a.-

gitar-sea chainniade um liçáo, a cuja lúz

juide di<iin,'.ruiras uodoas '''j s:l'1---11'' M1"' (''."

Tenho uma idéia muito bõá quo já dei par-
eá Ilonorio.

Adeus.
Seu p. e am."

ria ? 1

O nosso governador dirigiu um lelogram-

ma ao seu collega do líiu orando do Norte,

dando-lhe a grata noticia de ter suspendido

a publicação do Jornal da Parahyba.
Digo noticia grata, porquê S. Exc. para

expedir ollicialineiite um telegiamina sobre
tal assumpto, devia considcral-o uni facto

importante de sua administração.
Assim é, fora da Parahyba o Sr Venancio

manda apregoar-so um puída pátria, um ho-
mem que faz ommudecer a imprensa 'da op-

posição pela falta de actos de sua adminis-

tração quê mereçam censura.

Mil e quinhentos conios ! ! Vai oSivYe-
naucio nadar em ouro !

Tudo quaiitO.òNeiva anda alvoroçado ; O

Ilonorio já tem formado diversos projeclos
fiãuncciros parti fazer rOndvr em sua ai-

gibeira os quinhentos contos do saldo.
De todas as partes deste centro preparam-

se caravanas de pretendentes á partilha, do
belo. O l,i) de todos elles quei ser o pri mus
inter pares, como se vè da seguinte caria :

« Amigo Venancio.
Nào gaste ns mil e quinhentos contos de

réis do dinheiro do empréstimo sem quecu
chegue.

V. sabe quantos sacrifícios me custou a

eleição daqui. Se não fosse eu. o vigário ti-
ria levado tildo de água abaixo ; porque ( a-
ipii para nós ) o,José lierculano nada fez.

Pur isto devo ter preferencia na partilha
do dinheiro..

bó-.

P.S.
.Já morreu o Jornal da Parahyba ; poi-fpie

V. uào acaba cum a. damnada GazeladoSer-

tão
O mesmo. »

E' esta a carta.

Quai será a idéia do Dó . Será acaualisa-

çào do rio ^Parahyba uu alguma culonia ein

Paios V
O tempo descobrira.
Em todo caso, apesar do mal (pie o \A> de-

seja à « Gazeta do Sertão », en o recommen-

do ao nosso governador, para (pie seja bem

aquinhoado^ como deseja.

Alem de que tudo ficará em casa.

Matheus, primeiros os teus. Isto (píer dizer

que um administrador da altura do Sr. \e-

lianciodeve lerem vista' sempre tudo quau-
to íor proveitoso á, sua íamilia : -prodomo,

sua.

índio Cariry

.—oo:,«-:.mj—¦-



briào 0 falo do assassine; atrás da chaumia
•appiu^eeii unia fisguei ra b, temendo quo a
osia claridade mo descobrisse, retirei-mo

jiara o mou quarto cambaleando, e calii ves-
tido sokre a cama, coma cabeça entre as
mãos e duoraudu aiíiargameiite...

' Krào*oitu l.orasda iiianlti, e, contra o meu
.costume- nàu tinha ainda sabido do quarto.
Por imujmcrilidade explicável uos meus púü-
•cos annos, receiava imc conhecessem no sem-
blaiite (ju-e tinha assistido au espantoso dra-
jna daqudJa noite o esperava que a noticia
chegasse, jo cenheemiei.dodi1 meus pais por

qualquer «utra possu*. Alem disto tinha ver-

gonha de que .nio amisasseiii du corvadia,

pur ter deixado de acudir ao meu amigo ou de
grilar por soccorro.

Nisto,-^uvi batei*aporta da rua.
Ü meu quarto licava perto. Occorreii-nie

ao espirito o pensamento de que seria a poli-
•Via (pie vinha praticar algum reconhecimento

em nossa casa. o possuído da mais cruel ex-
•citação, sallu da cama e corro para aporia.

Qual íoi a minha sorpreza, Deus doeèo !
Era .\Ianoolinhu, u meu querido compa-

jiheiro, o meu amigo, sao e .salvo, u risonlio,
qiio tinha balido a poria.

Atirei-me para ys seus b 'açus e depois de
apcrlal-o repetidas ve/.es de clicoiitroau pei-
lo, o que lhe causou grande* pasmo, pcig,wii-
íei-lheauciusaiiieiite :

—Mas, di/.e-me, MatlQcl, o (pie siicrcdeu
¦em Liía casa e.*>ta iiOÍlu V Dize-iiio, pelo amor
<le Deus !...

--Ura, uijtie suecedau ! toniou-uie elle.
JòslOvo lá 1/ boureiiço, o iiliòo, a lazer a nia-
(Uniçá do poCCO.

.NlC.V.NOll Pl.KAZA.

( Fxtrahid.o )
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Ga/ola do Sei •IAo.
vmwmgtimmimtmTwsmm;ím»«*mnrnt. mmmmaaam

ti

v \ 11 r i s> o € a rr u o íi i v <»

X idéia de um partido citholico uos
Estados Unidos dtVHi-azil 'íiãuc mais
4im piobJema, a resolver; mas um fado
estabelecido em todas as dioceses, em
.quasi iodos os Estados da grande l.ui-
*íd e aheiiiçoadc pelo S. S. P. Eeào Xlll.

Em <t nosso Estado, onde o partido
•catholico nào se pôde fundar, como era
ile desejar, antes' do dia 15 de Setem-
bro, a um pequeno aceno, os eatholieos,
«que já estavam convencidos da necessi-
<>utde dtóse partido, correram ao pleito
de mu jíioOo admirável, e teriam de
certo a vietoria. se o triumpho da chapa
ollicia.1 não estivesse jà assentado nos
altos conselhos federaes 1

•Xo entretanto, é força confessar, ai-
•rumas anomalias tiveram os eatholieos
a lamentar, devidas a falta de um cen-
iro de uuidado, para onde todos neste
Estado, pudessem dirigir suas vistas,
o a quem pudessem pedir conselhos e
instriieções.

Ora para obviar essa falta resolve-
mos, depois de ter ouvido ao Exm.
Kvm. Sr. Governador do llispado, e á
alguns eatholieos illustres de nosso Es-
tado, fazer uma reunião dos eatholieos
Oe todas as freguezias deste Estado no
dia (.i de Dezembro deste anuo na cida-
de de Areia.

Para essa reunião convidamos a to-
dos os Kvms. Srs. Parodies, Sacerdo-
tes e eatholieos de todas as freguezias
deste Estado.

Aquelles que nào poderem compare-
cor. mis (pie quiz irem adherir ao (jue
rosolvor-se nessa reunião no sentido do
partido catholico, deverão dirigir suas
cartas de adhesào aos llvms. Vigários
d i cidade de Areia e de Campina Grau-
de, ou publicai-as por qualquer jornal
favorável ao partido catholico.

Cidade de Areia, S de Outubro de

1890.
VigaP) OdCm tkmdnlo d) Almeida

A'iiU<pierque.
Viário Luiz Francisco de Salles

Pessoa.

Conego Vigário José Antunes Bran-
dão.
\ igario Francisco Targino Pereira da
Cosia.

Vigário José Alves Cavalcante de, Al-
buquerque.

Vigario XValfredo Soares dos Sanlos
Leal.

Vigário Luiz José de Araújo.

.1 1*10 III SI O.«4

Ingá

0 ex-essrivão da Cjllectoria do Ingá

Nomeado edomitido do cargo de Escrivão
da Coliectoria. o Estação liscal desta villa do
Ingá, sem motivo ou interesse de ordem pu-
blica, necessito acreditar na bòa íé do Sr.
Governador do listado para ter animo de mo
explicar

•Sim : eu fui demittido porque ainda nàu
sou uma consciência de lama e nào quem que
amanhã, au apparec.tr da luz, no julgameii-
to dos cadáveres iu foi lados desla situação de
agonias, eu seja considerado um homem sem
coragem de defender a sua rojiutaçào.

1 m facto considerado cm si sem reíleclir
nas causas (pie o produziram, pode muitas
vezes ofíondci' a reputação de um homem ;
dahi a precisão (pie lenho de explicar au ou-
blico us motivos que} determinaram a minha
demissão, (pie longe de me magoar veiu an-
tes Ir.i/.er-me a paz quo necessitam as con-
sciencia iminai.uladas.

A minha doirijssão íoi a conseqüência da
reacçào polilica o do heróico esforço du iiide-
pendente eleitorado ingaonsb porque, nào
posso negar, lenho apupado e pçço.diasdo
vida á Deus para -continuar a apupar a co-
media de myslilicaçào política o ridícula cha-
in.-.ila eleição de lõ de Setembro—.... por-
(pie trabalhei na eleição contra a comedia, e
contra as niíllidadüs arvoradas em agonies do
governo .

Estou vingado porque o Sc. Governador
Íoi eco terreno em quo o Sr. Jusé d'Assuuip-
çào semeou e está semeando intrigas para
colher injustiças; e porque lhe falluu crite-
rio, si nàu para me líemiltir, com certeza [ia-
ra nomear éxálúres das rendas do Kslado. '

Estou vingado porque o Sr. .fosé iPAsSuin'-*

pçào já recebeu dos habitantes do toga o
maior casligo (pie pode sotírer um homem,
sendo despojado das illusorius poifnas que o
infeil. va.

Estou vingado porque o bachaiiol Francisco
X. ir.V:idrade Moura, ijíió ainda na minha de-
missão via occasião de prestar um serviço
au governo, viam outros ao mesmo tempo,
um traidor em S. S. sendu castigado com a-
cinlo-Hi remoção.

(.) lí mpo se encarregará de me ver vingado,
de oulros, couto se vingará o*y'iisí:ído da Pa-
rahylia e a Pátria.

Se o Sr. Governador fosse uai verdadeiro

\tgos, acompanhando pari passa a sua ad-
íninislraçao reconheceria muitas verdades

do illustrado e probo Dr. Manoel Gamara.
Esiott em todo caso vingado, ainda porque,

o meu enipngode escrivão nàu era o meu ti-

nico modus vivendi : sou pobre, è verdade,

mas não lauto quanto José (r.Vssumpçào,
bacharel Andrade Moura e o cai pura estacio-

nario liscal desta villa.
Knlietauto, ainda lenho um emprego —sou

contador, parlidoro distribuidor do .Juizo—

que pode ser necessário ao Sr. Assumpção e

delle se pode servir o Sc. Governador para
lhe o atirar as faces como r.ocumpenca de

(pialqUer intriga,
Vi Cousa fácil para um e para outro.

Villa do líigá, •'*• do Novembro de 1860;

Cõnrddo Scremno dos Santos Freires.

At ti-tei ala-ri» erinúiUM';* d a Hnh-
a8«le«çadi» Ji»sé iPa-alâa*» €aai-

|»(i».w d'WU vííâra cia gitiN.tajúa
«Ia fajtili-ilSilí» partiiguttx

WiULvhurhiH S*í?í»«I-
ra «Iti^JruK.em

m d' tôtilti-
hvít deu

Para que S. Exc. o Dr, chefe de
policia veja.

0 cidadão Governador analise.
Mais uma vez ainda venho às co-

luinnas do vosso periódico, Cidadão
ííedactoi,' trazei: a publicidade de um
facto que por sua origem torna-se
quadriiplameiite criminoso e por de-
mais inadimissivei em outro paiz on-
de a civilisaçào impera, mas não aqu
onde so domina uma, paixào. creada
om vis sentimentos, aninhada na ca-
pa do Governo-. Do Governo, sim, por-
(pie é representante da comedia cri-
minosa ilHiiiiiteni, uma autlioridade
(lolicial no caracter de Suhdolegndo.

('orlo do feliz acolhimento de sua
peça. comparece o sub-Delegado do-
sé Paulino, armado de revolver e fa-
ca mia, sem soldados quo o podiam
impedir porque alguns destes reconhe-
cem o propósito mal intendido d'a-
qnella autlioridade, em casa do ne-
gociante SoVerino César e vai pren-
der o porlnguezZacharias Peiviraj da
Cruz só pelo simples facto de ia pela
primeira vez não ter conseguido esse
intento, em igual occasião quando
este desciilia os melhoramentos e cou-
seqüências de nosso coinuiercio. Preso
sem a menor resistência, é arrastado

cia, porque produzio um rompimento en-
tre o Dr. Promotor e o Delegado,
no estabelecimento comercial do ci-
dadào Probo da, Silva (.'amaro., 1'
suplente do Juiz Municipal, atiran-
do aquelle na diciissào o epitheb/
—policia, reluchada—

Consta ipie o .'Delegado defende-
se acusando ao carcereiro; e que
este por sua vez faz publico que o
delegado doo ordem para que 4 ou
5 sentenciados andassem de liberda-
de por todo a. rua.

0 caso é (pie sú fugindo um dos
sentenciados, os outros dão provas
de muito honrados.

No dia seguinte em audiência do
Dr. Juiz Municipal, ainda liouve en-
tre o mesmo e Delegado vehemeu-
te explicação; sendo este em altas
vozes - acusado por outros íactos
pralieadüs pela força do seo comando.

Nào temos outro comiueiitnrio a,
fazer, sinão dizer;—Dem"! ninho liem
Peior poderia sar !

v I

l'*aa.<dH«a.k*uo de** l^tailo.4 —
.1 Provincia já publicou a coiislituiçào
do estado de Pernanibueo, feita pela
commissào para este lim nomeada,
composta dos Drs. José Izidbro Mai-
lins Júnior. João Pmrhalho (.'chôa Ca-
valcante, Autonio do Sousa Pinto. Jo-
sé Soriano de Sousa. Adolplio Tacio
da Cosia Cirne e José Vicente Me\ila
de Y.usronoellos.

F.lla dispòe que o Eslado será divi-
dido em 9 districtos eleiloraes, dos
ipiaes o primeiro elegerá oito deputa--
(los c cada um dos outros quatro, ao
todo IO, o (pie o governador será me

pela . rua o ferido horrivelmente qu,in-i meado por efòiçáO popular directu 'om o
do sobresaltado comparece il senna Msíailo.
burlesca da policia premeditmla (nào
pidas authoridades judiciarias)i.) Cida-
dão Dr. Juiz de Direito que conse-
guindo levantam [lorfiiguez e llvral-o
(los pes das authoridades policiaes.
lambem o recebe como preso jíosío
à sua disposição. Ensangüentado ,, ,u ;> i,. S-^Miuraai!» .3«>3'naa — Tomos hon-sua roupa, presente* ns autlii.raiados n , ¦" . . , ,. ,. . ! i\ i • i» • • i i radoS com a. visi a deste esiorçaoo or-
uidic.iaria.s Drs. Juiz Municipal e Juiz ". :'. , ... ,' v ,.•', ,v. ... * i „ i ,., gao i a oooosieao i a. cnlaoe oa. laliia,de Direito; ainda seo benevolo cora- *-; . J ! . •

Na Pabia consta (pie o rospecttv*.)
go.\ern;elor vai dividir o Estado em di-
slriefos eleitoraes.

lí ;i nossa Parahyba o (pie fará? Se-
guirá a vonlade do Sr. Venancio?

ção teve sede de justiça e sò justi-
ça porípie exactamento íoi o único
pedido que ouvimos fazer a essas au-
(horidades. VÁle, preso; nào oppoz-se
e quiz ser conduzido á cadeia porque
ignorante de motivo, dezejava ainda
eonhetvir a inteuçàd de seos inimigos;
mas não, (pie o lim único era desíei-
tal-o. Em vista pois desse crime (pia-
(Iruplo por que o sub-Delegado foi
prendel-o sem motivo,, porque armou-
se sem a legalidade da lei, porque
elle preso pedindo para recoiher-se
recebia bofetões insultos e doestos
provando-.se a má intenção, porque
liualnade nem dum oíljcial de justiça
soldado algum notilicado tpio justiücas-
s<! o dezejo de C0jiduzil-o presi., fez-
se acompanhado, confiamos na zelo c
probidade do iliusi.ro Dr. Ignacio So-
bral- Juiz Municipal, e i)v. Juiz de Di-
reito J.osé llerulano (pie não o deixarào
guiar-se pelos moldes de política d'a.l-
deia (V mandões, torturando o direito.

Ape liamos para a cera ai.cia ih s pa-
tuonses, o às autlioridadi-s implorauius
jiistiça |)ara o subdito porjuguo/: Zacha-
rias da Cruz. Sentimos que nessa que-
stào iu volvam-se. alguns amigos.

Comoç.ando hoje o corpo de delito, e-
sperámos as ia n c (i en k s.

Villa de Patos, SS d'0iiíubro
de 1890,

João Bernardo Ferreira Bocha.
M'"*f" ii«»y|M«"w« w««CTM-f r,*mm.r»m^M*í*uaMtJia,*v,K itsm

jíi'I«^l||p|S
S^aisa do 2bj'jb.^i» — No dia o do

I V

corrente fugàc da cadeia (?) ti rn sen--
tonciado jnir furto de cavallos, (pie
prestava serviços de criado, segou-
do dizem, a. certas authoridades po-
liciás desta, ciijade.

Este facto tomou certa iin;iji'ía:i -

do (piai é redactor chefe o grande pa-
trio!a Dr. César Zania.

Somos gratos pela destineào.

Hénà ééMii ? pr Eè-se em a
—Nova Kra— de Mara.gogip-e :

Com esta e[)igraphe escreve, o Ila-

peruense'
(iCotisla-iios (pie será brevemente

publicado nm decreto rogiiinrisando as
soleinnidades mai* piirq.õsas do casa-
meu Io civil, e (pie os juizes de paz te-
rào uma becca apropriada, sendo obri-
gados a trazer coroa o barba curta.

As formulas esseneiaes do mal rimo-
nio sào proferidas em lalim.

Os escrivão?; terào lambem uma pe-
ipiena becca ecoroinha.))

Como bmgue cremos que o espe-
eimeii nào é dos |,ee.res.

Hllxsi .3aa*.ui'ii — Lê-se na Renas-
cença (Minas Gei'àes):

Esle celebre propagamüsia da can-
sa. republicana, achaiulo-so isolado,
no advento da Kiqmelica. n.-pellida .sua
governança do paiz, desprestigiado
pelos seus, votou-se a voluntário oxilio
o lá se foi juntar ua Europa aos que
íorçade.menie estão no desterro.

Sic transi! gloria muudi !

'ã'mé átiPM^iwiiiíft — E' mais
um vnhíiifario do exílio, que, ao ad-
vento da Pepublica. vai para a Eu-
ropa om busca de novos ares e novos
í'!im;o;.

i3?.iü. «lí" Ji4üa.i"ií*'4ii —» Toda a im-
prensa da Capilal Eoderal reclama
providencias para a falta de segurar-
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^ça individual. Em áiyerças ruas tem
sido atacados os transeuntes, pessoas
da melhor sociedade e roubados.
Pelo ódio que tem -a força de linha á
poliria, esta nada pode fazer pelo
fundado receio de sérios condidos.

A opinião publica está apprehen-
eiva a respeito de um facto tãe es-
tranho, e «pie pode tomar propor-
còes assustadoras.

Garota do SoB*tAo.
mmmsmmwsaMtwmífa— B—-MM an

Prometle toda sinceridade,asseio e

preços módicos.
Pocinhos, 24 de Setembro de 1890

Apolinario Pereira da Gostii

l"azciiua« BJaratas — Cons-

ta-nos que o Sr. 11. Lauritzen, de

Timbauba, prevendo que depois da re-

voluçào de 15 de Novembro, subindo o

preço do algodão, subirião nececaria-

mente os preços da fazendas, fez com

antecedência um grande deposito dellas,

especialmente de algodões, de sorte que
hoje pode vendei" mais barato do que
mesmo no Recue e ganhar dinheiro.

Por exemplo uma marca de algodão

da Bahia chamado Sem Igual, que hoje

custa no Recife o menos 3S0 o metro

comprou elle a 320, etc.

Naturalmente irá o Sr. Lauritzen

ganhar muito dinheiro! os rios so correm

pura o mar, comforine o adagio popular
Recomendamos pois a caza Ingleza

de Timbauba aos negociantes desle es-

tado caos criadores e agricultores em

geral, por ser uma casa muito sincera
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PAIVA, VALENTE & C
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GÊNEROS DE ESTIVA E LOUÇA.

REFINAÇÃO DWSSUC.AR,

<:<> .Bpfli i* bvalgodâo
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Escriplorio de Commisões

Rua Maciel Pinueko 82 a 86

PARAHYBA
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Aos boiaclei-
ros

Apolinario Pereira da Costa, tendo ar-

rendado o antigo estabelecimento, (pie

pertencia ao finado Tenente Les.su, na

povoaçao de Pocinhos desta Cornarei],

avisa a todos os boiadeiros e marchan-

tes (pie nelle encontram todos os com-

ju dos:

wsmVÍIX ->i IM3 -BttIJBASIOS

BBííiiB tto-rtitla,

—Ca.-^a do i»aaeU„ esiia^

— líl -ciirrètit** para boi-
(lilás,

—Cercuultt e capim para

í i*Kt jiiimeq(o ite cavallos*
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li Approvado pala Ilbstraàa Junta àe

Hygiene Publica da Cor.e.

Auctorisado por Decreto Imperial
de 2õ de Junho de 1883.

m
::.(

;<"a
T(
JJa"a
Ti1
44,
a

NOVIDADE
de

TIMIJ-VT1II3-V.

COMPOSIÇÃO
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Firmino Cândido de Figueiredo.

TÔNICO
•J'Y 

jtfi
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I
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j'( Empregado com n mnior effieacia no
rhehmatisrno de <|nal<|iier natureza,

-!• cm todas as moléstias du peite, nas
%\ leucoVrliras ou flores brancas, nos
1* sòlfrimcnt>isocca»ionadospcla impureui
?:'| do sanguT, c finalmente nas diflerentes
-[, ' fôrmas da sypkiiis.
"',

Z;'| Dose — Nos primeiros seis dias uma $
-ij colht-r das do cliá pela manhã e outra \fí
1 á noite, puramente ou diluída em água J.j-
_¦¦ e cm seguida mudar-sc-ha para colhe- .£

ros da.s do sopa para os adultos e mo- W
~'<\ tade liara as crianças. L

F
li! Regimen — Os doentes devem ab- «.
3) ster-sc apenas do alimento ácido o gor- Lf
-!(i duroso; devem usar dus banhos frios ou Ç";. mornos, segundo o estado da moléstia; Ji

-=^^^?_r,>^cSi;^#^

Crande sortimento de Fazendas na
•Ta.*-*» BtB^le/a

N'o sobrado e grande Armazém
Junto á Bgau-Ja

Fazendas ba.ratissimas •• Roupas feitas
(iiaiMMi* o Calcado*

Comprados a dinheiro, e grande
B»art> iiBi|iOB*(ii<la-4

Da Furopa. onde per 15 annos
TcibIb» viajada

K conheço as l»s fahricase o commercio
B><»« ga»aBB«le* iíbcitiuIo».

Vende-se a retalho. W em grosso
B*clo |ib'C4*«i «Ia BVaea

F seriedade e agrado e iníabi.vel

Aii^ta casa

doR. LACIUT/EN.

N. B. Aos freguezes de fora aju-
da-se nas vendas e compras de qual-
quer gênero, e garante obter oiíi todos
os sentidos os preços do Recife.

j ii ã - ini! ta mba
Fste tônico preparado com plantas

de propriedades conhecidas pelo nosso
publico, e a melhor de ledas ás prepa-
raçòes até hoje descobertas para impe-
dir a queda «los cabellos, dessipar as
raspas e os conservar no mais formoso
estado, alem de ser uni uiagniüco |>er~
fume para o toilett.e.

Fncontra-se á venda em todas as
pharrumeias e lojas de miudezas.

Dúzia lOgOOO Frasco 1*000

B>CpO«ÍÍ<»

BMBAIlIBirBA IBABUBAi*

88-RÜA DCUCF de PAXIAS-KS

L-Iol-e-1 Ooiitral

í_i»

(2(\) (10

_<

Ili
VKNÜE-Slí

NA

DROGARIA
í! Franciso M. do Silva cV C.

Xi
4\

Pi;U.\A.MlU'Ct)

l>a]^el
B»aB»a' obbbIibmiíIbo v-imbíIo-nc

BBi^in^yiiíi^rapIflfla a J-^O-IMB

S5 kil<rw.

~~~ -SS? 
____._-_. —' __,__¦__«_

s

, ,M, l_ir I ¦ — de OLEO PURO
-DE-

FÍGADO DE BÂCALHAO
COM

HYPOPHOSPHITOS
DE CAL E SOPA.

7(7£? agradável ao paladar como o leite.

Approvada pela Ex-ma. Junta
Central de Hygiene Pub-

lica e autorisada >
pelo governo*

O orande remédio para a cura radi-
caf £ TÍSICA, BKONÇHITES ES-
CEOFULAtíi RACHITIS, ANEMIA,
DEBILIDADE EM GERAL, BE.

FLUXOS, TOSSE CHROIsICA,
AI FECÇÕES DO PEITO E DA GAE-
GAKTA e todus as enfermidades con-
sumptivas, tanto naa crianças como noa
adultos.

Nenhum medicamento, até hoje desço-
berto, enra as moléstias do peito o vias
respiratórias, ou restabelece oa débeis,
os anorairort e os escrofulosos com tantft
rapidc- como a Emulsíío de Scott.

A venda nas principães buticas 0
111 drogarias. *

Os abaixo assi^jwidos avisam ao res-

iicdiavid [nil)licn(|Ue eslabelececain um

Ii,,l,.| confronte a estacào da íerro-vi;i

Ç.iiule\l'Ku ; ..ndeosSrs. passageiros
ciieenlraráo os commodos juvcisos e a

Hceç is niodiços.
T-'in api.izenios esneciaes para íamilia

assim como encarn^am-so de qualquer
oucoinineiida hein como remessas tle

árias, dinheiro &.
\<] iicarré^ani-se taiubem <le tratamento

de animais, lèni cavallos para alugar e

liiialnioiite euçojii raràn ns Srs. passa-
eiros tii('n iji aul<> ymho IVr a seus

onimodos.

AÜBINO & FOHSECA.

uoLK/ri.M (ioMMtóuiHi:

lViradeltal.ayannaetn4ae Noveml.ro

de 1890.
Ilois recolhidos nos curraes...
Vendidos  .>',,.•
IU-o-,i|;.nd>ul.iloda('arue. n-H» [*>

Destino
n 300Pcruaiiilmco  _
Seguiram par:» a Parahyba... jJJ

( div.-rsos)  ;ÍM
Sobras 250

9üT)

Sitio ii venda
Vende-se um sitio de agricuiiiira, o

log-ai- Come du Rocha, junto á povi ação
dc_M'."i nha, termo Alagóa Nota,
com 374 braças de testada, debaixo de

quatro marcos; pela quantia de -300$

Quem o pretender dirija-se ao seo pro-
prietario, o abaixo assignado, na villa
de S. duào do Cariry, ou a esta -Y|X>gra

filca. onde encontrará comqneni tratar
Campina, lü Outubro de 1890,

Amaro Correia Lima

LOJ-cx

Ivirade Campina. 7 de Novembro

Ja 1890.
Houve o.">0 bois.

Pela estrada do Si ri dó - - • ->(>0

(, (( das Kspitiharas.
Cm-ii-y •¦••

Sobra da íeira passada

m
150

Oi)

PA

RSTRELLA
DE

jiií» su miisW i»i.bb*i.vb,b<;Bí

Praça da Independência
Neste bem monlado e acreditado es-

labelecimento encontra-se um p-ànde
sortimento de iazeudas de bulas as pro-
delicias; que se vendem a preços modi-
cos e a permito gosto dos fregueses,

Mercado de Campina em l de Novembro

de 1890.

Milho.
Feijà

¦$500

feiiiita  m
$000
$300

Carne secca ... kü •

Dila verde . .. kil ••
Rapadura . cento
Couro de bode . o cento .. 1GO$0< 0

Sola. o meio 3$0°0

Typ oa (( Gazeta no Sr.niÀo


